
Missões: 
Esperança e Compromisso

Leia mais na página 3

Queremos chamar a aten-
ção de algo que Jesus trans-
mitia e despertava nas pes-
soas: esperança! Após as 
pessoas serem curadas e li-
bertadas por Jesus, suas vi-
das tomavam um novo rumo. 

Desafiando os Poderes

Leia mais na página 5

Por vezes é preciso ser “do 
contra” para ser “a favor”. É o 
que mostra a história sobre os 
dinamarqueses e os judeus du-
rante a segunda guerra mun-
dial. Ouvi esta história há muitos 
anos e, sinceramente, não tenho 
certeza sobre todos os detalhes. 

Como tudo na vida, lem-
branças de um modo geral 
apresentam coloridos dife-
rentes, aspectos diferencia-
dos – bons e maus!  Assim 
também é com o calendá-
rio...

Setembro - Mês de 
Lembranças Diferenciadas!

Leia mais na página 7

No dia 7 de agosto, ce-
lebramos o primeiro Dia de 
Ação Social da CIBI. O lança-
mento dessa importante data 
na Convenção faz parte da 
comemoração pelos 30 anos 
da FEPAS.

Primeiro Dia de Ação Social 
da CIBI

Leia mais na página 8

Nome (Pessoa, Igreja, Grupo ou Empresa):

End.:

CEP:

Idade:

Bairro:

CPF [CNPJ]:

Igreja:

Pastor:

Local e data:

Nº

Cidade:

Telefone:

Bairro:

E-mail:

Assinatura:

Complemento:

Celular:

UF:

SM - Apoio e Suporte à Ação Missionária
Desejo participar do avanço missionário da CIBI
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Adote 
um missionário!

R$ 1,00 
por dia

= 
R$ 30,00 

no mês
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Visite nossa igreja
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Editorial

Missões e Compaixão

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário; autor do livro Ser 
Humano. Cursando, atualmente, 

MBA em Book Publishing.
redator@ebi.org.br

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de agosto.

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:

CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:

As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 

Caros pastores e tesou-
reiros das igrejas Batistas 
Independentes,

Precisamos da ajuda de 
todos para identificar, com 
mais exatidão, as igrejas 
que contribuem financeira-
mente com a CIBI, quando 
elaborarmos nossos relató-
rios junto ao Centro Admi-
nistrativo.

Ao fazerem os depósi-
tos, identifiquem, por favor, 
o nome da igreja, mais a 
cidade na qual ela está lo-
calizada, de maneira abre-
viada. Por exemplo: Igreja 
Batista Independente Fila-
délfia de Campinas, escre-
ver: IBIFilCampinas. 

Melhor ainda se o depó-
sito for identificado com 
o CNPJ da igreja. Neste 
caso, não precisa sequer 
do nome. Caso houver mais 
de uma igreja, favor iden-
tificar se é a 1ª ou 2ª. Infe-
lizmente, alguns depósitos 
têm sido feitos em nome de 
membros da igreja, inclusi-
ve fora da cidade onde ela 
está localizada, o que torna 
a identificação muitas ve-
zes até impossível. 

Agradecemos a contri-
buição e parceria de todos, 
bem como, desde já, mais 
essa colaboração.

AVISO
Centro Administrativo CIBI
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo 
e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devolver 
originais. Também não está obrigada 
a justificar edição/revisão dos textos 
recebidos.

4. Os artigos nos quais constam 
autoria são reproduzidas pela reda-
ção.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. Os 
textos bíblicos utilizados pelo jornal 
Luz nas Trevas são extraídos da Nova 
Versão Internacional (NVI), salvo 
citações contrárias.

Filiada à

A Editora Batista Indepen-
dente informa que desde mar-
ço deste ano seus e-mails foram 
substituídos, passando a vigo-
rar, doravante, os seguintes:

•	 redator@ebi.org.br 
(que substituiu o editora@

cibi.org.br);

•	 presidente@ebi.org.br
(que substituiu o ebi@cibi.
org.br);
•	 pedidos@ebi.org.br 
(que substituiu o editora.pe-

didos@cibi.org.br);

Pr. Elton Melo

Comunicado Importante
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Certa ocasião, o profeta Jo-
nas, após ter pregado a Palavra 
de Deus e o povo ter tido uma 
atitude de arrependimento, fi-
cou profundamente desconten-
te e enfureceu-se. E orou ao Se-
nhor dizendo, dentre algumas 
coisas: “Eu sabia que tu és Deus 
misericordioso e compassivo, 
muito paciente, cheio de amor 
e que promete castigar, mas 
depois se arrepende... Agora, 
Senhor, tira a minha vida, eu im-
ploro, porque para mim é me-
lhor morrer do que viver”.

E o Senhor lhe respondeu: 
“Você tem alguma razão para 
essa fúria?”

Jonas saiu e sentou-se num 
lugar a leste da cidade. Ali, 
construiu para si um abrigo, 
sentou-se à sua sombra e espe-

rou para ver o que aconteceria 
com a cidade.

Então o Senhor Deus fez 
crescer uma planta sobre Jo-
nas, para dar sombra à sua ca-
beça e livrá-lo do calor, e Jonas 
ficou muito alegre. Mas na ma-
drugada do dia seguinte, Deus 
mandou uma lagarta atacar a 
planta de modo que ela secou. 
Ao nascer do sol, Deus trouxe 
um vento oriental muito quen-
te, e o sol bateu na cabeça de 
Jonas, a ponto de ele quase 
desmaiar. Com isso ele desejou 
morrer, e disse: “Para mim seria 
melhor morrer do que viver”.

Mas Deus disse a Jonas: 
“Você tem alguma razão para 
estar tão furioso por causa da 
planta?” Respondeu ele: “Sim, 
tenho! E estou furioso a ponto 

de querer morrer”.
Mas o Senhor lhe disse: 

“Você tem pena dessa planta, 
embora não a tenha podado 
nem a tenha feito crescer. Ela 
nasceu numa noite e numa noi-
te morreu. Contudo, Nínive tem 
mais de cento e vinte mil pesso-
as que não sabem nem distin-
guir a mão direita da esquerda, 
além de muitos rebanhos. Não 
deveria eu ter pena dessa gran-
de cidade?”
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Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Missões: Esperança e Compromisso
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“O povo que caminhava em 
trevas viu uma grande luz; so-
bre os que viviam na terra da 
sombra da morte raiou uma 
luz.” 

(Is 9.2)

“E disse-lhes: Vão pelo mun-
do todo e preguem o evange-
lho a todas as pessoas.” 

(Mc 16.15)

O ministério do Senhor Je-
sus foi marcado por grandes 
feitos que impactaram o mun-
do. “Jesus fez também muitas 
outras coisas. Se cada uma 
delas fosse escrita, penso que 
nem mesmo no mundo inteiro 
haveria espaço suficiente para 
os livros que seriam escritos.” 
(Jo 21.25)

Queremos chamar a atenção 
de algo que Jesus transmitia e 
despertava nas pessoas: espe-

rança! Após as pessoas serem 
curadas e libertadas por Jesus, 
suas vidas tomavam um novo 
rumo. A esperança despertada 
por Jesus nessas pessoas tor-
nava-se um combustível que 
as levava a transmitir a outros 
tudo o que o Senhor havia re-
alizado. Foi assim com o ende-
moninhado gadareno liberto 
por Jesus, a mulher samarita-
na transformada pelo Mestre 
e tantos outros exemplos nos 
evangelhos. Glória a Deus! Je-
sus transmite e desperta espe-
rança, porque Ele é a própria 
esperança. “...Cristo em vocês 
(nós), a esperança da glória” 
(Cl 1.27b). Esperança que não 
confunde, pelo contrário, tor-
na-se um terreno firme para 
todo aquele que crê em Jesus. 
O mundo precisa ser desper-
tado para a verdadeira espe-
rança de vida, que é Cristo Je-

O pastor Waldir Rodrigues, no uso de suas atribuições, 
convoca as igrejas filiadas à CIBIERGS (Convenção das Igre-
jas Batistas Independentes no Estado do Rio Grande do Sul) 
para participar da XXVI ASSEMBLEIA GERAL a realizar-se no 
dia 15 de outubro de 2016, às 14 horas, na Igreja Batista In-
dependente em Novo Hamburgo, localizado na Rua Jaboti, 
número 795, bairro São Jorge, Novo Hamburgo (RS), para de-
liberar a seguinte pauta:

I. Aprovação das contas;
II. Eleição da Diretoria da CIBIERGS, Conselho Fiscal, de-

partamentos e comissões; e,
III. Assuntos gerais.

Pr. Waldir Rodrigues
Presidente

Convocação

O presidente da CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS 
INDEPENDENTES (CIBI), conforme disposições estatutárias, 
CONVOCA as igrejas filiadas, no sentido que enviem seus re-
presentantes, para a Assembleia Extraordinária a ser realiza-
da no dia 24 de novembro de 2016, às 20h, nas dependências 
do Centro Administrativo da CIBI, na Rua José Lins do Rego, 
65 -   Pq. Taquaral, Campinas (SP), para  tratar da seguinte 
PAUTA: 

1.     Reforma do Estatuto Social;
2.    Assuntos Eventuais. 

Campinas, 17 de agosto de 2016
Pr. Marcos Elias da Silva

Presidente
 
Observações Estatutárias sobre a participação das igrejas:
Seção 1 - Das Assembleias
Art.14. 
§ 1º - Cada igreja poderá credenciar três representantes e 

mais um para cada grupo de cinquenta membros ou fração.
§ 2º - Cada representante será credenciado por uma única 

igreja, e seu mandato só será válido para respectiva Assem-
bleia a qual foi credenciado.

§ 3º - O Pastor titular, pastores auxiliares e outros ministros 
da igreja que sejam membros efetivos da União dos Ministros 
Batistas Independentes (UMBI), bem como seus respectivos 
cônjuges, serão representantes natos dessa Igreja, com direi-
to à voz e voto na Assembleia Geral, independente do Critério 
estabelecido no parágrafo 1º deste artigo.

Convocação

O presidente do STBISUL (Seminário Teológico Batista In-
dependente do Sul), pastor Luiz Valdemar Oliveira, no uso 
de suas atribuições, vem CONVOCAR todos os delegados da 
CIBIERGS para a Assembleia Geral do STBISUL. A sessão será 
realizada junto à Assembleia Geral da CIBIERGS entre os dias 
14 e 15 de outubro de 2016, na rua Jaboti, 795, bairro São Jor-
ge, na cidade de Novo Hamburgo (RS). 

Pastor Luiz Valdemar Oliveira
Presidente

Convocação

sus. De que forma isso poderá 
acontecer?

COMPROMISSO
É missão da Igreja ser o ve-

ículo da esperança que trans-
forma o ser humano através do 
poder libertador de Jesus. Isso 
acontece quando obedece-
mos ao “IDE” de Jesus, trans-
formando nosso compromisso 
com o Senhor em ações con-
cretas. Oramos, evangelizamos 
e contribuímos financeiramen-
te para a obra missionária. Es-
tamos realmente comprometi-
dos com o Senhor e sua obra? 

Conclamo a todos os minis-
tros Batistas Independentes, 

pastores, servos do Senhor, 
a trabalhar com afinco nessa 
campanha de missões. Temos 
um alvo financeiro. Por trás 
desse alvo estão vidas necessi-
tadas que precisam ser alcan-
çadas pelo amor de Jesus. 

Amada Igreja do Senhor, 
que nossa esperança e com-
promisso possam ir além de 
uma campanha missionária. 
Que vivamos o Evangelho de 
Jesus, anunciando a sua Pala-
vra e levando vidas a presença 
de Deus. Que o Senhor tenha 
misericórdia de nós e nos en-
cha de sua graça e amor! 

Amém!

O presidente da UMBIESP convoca todos os membros da 
UMBI - Secção São Paulo (UMBIESP) para a Assembleia Geral 
a ser realizada no dia 10 de setembro de 2016, às 14 horas, 
no Hotel Litoral Norte, na avenida Dr. Artur Costa Filho, 315 
- Centro, na cidade de Caraguatatuba (SP), para tratar da 
seguinte pauta:

1.	 Eleição da diretoria;
2.	 Admissão e demissão de membros;
3.	 E outros assuntos que se fizerem pertinentes.

Obs.: A Assembleia será realizada em meio ao evento do 
D’FESP e DHOBIESP, porém em local e horário reservado. 

Pr. Moisés Lopes da Silva
Presidente

Convocação
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Se não for o Senhor o cons-
trutor/edificador, inútil será tra-
balhar na construção. Trabalhar 
onde o Senhor está edificando 
é, certamente, um dos maiores 
desafios que temos em nossos 

dias. Todos corremos o risco 
de levantar cedo e dormir tar-
de, trabalhando arduamente 
e, mesmo assim, não desfrutar 
do resultado esperado. Razão? 
Trabalhar onde o Senhor não 

está construindo, ou vice-ver-
sa. Àqueles que descobriram 
esse segredo maravilhoso de 
Deus... Ele os dá até enquanto 
dormem. Eles podem até seme-
ar com lágrimas (dificuldades, 

tribulações e sofrimento), mas, 
certamente, voltarão com can-
tos de alegria trazendo seus 
feixes (Sl 126 e 127).

Notícias da África

1. Direção e discernimento;
2. Pelos países da África 

Austral afetados pela forte 
seca e por direção sobre como 
responder de forma mais rele-
vante frente a tamanha neces-
sidade;

3. Pelos conflitos étnicos e 
políticos que estão acontecen-
do em Moçambique;

4. Para que o Senhor levante 

Os outros projetos e minis-
térios continuam avançando. 
Recentemente, realizamos uma 
cruzada evangelística em uma 
região mais remota chamada 
Mgugulu. Vimos pessoas se-
dentas se entregando ao Se-

O trabalho com as igrejas e 
organizações parceiras na Su-
azilândia está avançando, mas 
não sem desafios. O país ainda 
está sentindo os efeitos da seca 
que afetou mais da metade da 
população com escassez ali-

Durante os dias 1 e 16 de 
maio eu estive realizando uma 
viagem à Suécia com o propó-
sito de participar de algumas 
reuniões importantes relacio-
nadas à projetos que coorde-
namos na Suazilândia. Tive a 
oportunidade de conhecer a 
sede da Missão INTERACT, em 
Örebro. Eu também estive na 
Polônia, participando de uma 
conferência de parceria junta-
mente com representantes de 
outras organizações cristãs do 
leste europeu. Foi um tempo 
edificante no qual pudemos 
prestar contas dos projetos 
desenvolvidos, compartilhar 

O trabalho com a comunidade 
moçambicana (Gwaini) prosse-
gue avançando entre os peque-
nos grupos, discipulados, visitas 
e cultos. Além disso, inicia-se o 
desenvolvimento de alguns pro-
jetos visando o melhoramento 
da qualidade de vida das famílias 
da comunidade. Recentemente, 
foi estabelecido um projeto de 
abastecimento de água na co-
munidade e estamos trabalhando 
na construção de latrinas comu-
nitárias, dentre outros. Algumas 
famílias têm respondido ao Evan-
gelho e continuamos com o pro-
jeto de discipulado com aqueles 
que fizeram sua decisão por Cris-
to. Pedimos orações em favor da 
comunidade e dos trabalhos de-
senvolvidos através de uma par-
ceria entre Missão e a nossa igre-
ja local aqui em Nelspruit. Duran-
te o mês de abril aconteceu em 
Maputo, Moçambique, mais uma 

Aos nossos amados parcei-
ros, Igreja e Convenção (CIBI) 

Somos sempre gratos a 
Deus por Sua graça maravilho-
sa que sempre nos tem susten-
tado. A Emanuelle completou 
10 anos e a Ana 12 anos de ida-
de, recentemente e, apesar de 
terem vivido a maior parte de 
suas vidas aqui na África, elas 
ainda sentem muita saudade 
do Brasil e nunca deixam de 
fazer planos para quando vol-
tarem. Eu e Gylka completa-
mos 17 anos casados no dia 17 

de julho e nos sentimos felizes 
e presenteados por poder es-
tar onde estamos e cumprin-
do a missão que o Senhor nos 
confiou. Por vezes, passamos 
por tempos difíceis, erramos, 
acertamos, aprendemos (sem-
pre), crescemos na caminha-
da, mas nunca deixamos de 
depender dAquele que nos 
garantiu que nEle tudo pode-
mos, pois sua fidelidade não 
muda e nunca mudará.

fase do treinamento referente ao 
Programa de Direitos das Crian-
ças desenvolvido pela INTERACT 
juntamente com as organizações 
parceiras no país.

desafios e nos encorajar mu-
tuamente através das experi-
ências compartilhadas e das 
novas possibilidades de par-
cerias que estão surgindo. Me 
alegrei muito em poder rever 
queridos amigos e pessoas 
que marcaram nossas vidas. 

mentar. Pedimos a todos que 
estejam orando pela região sul 
da África. A seca tem sido seve-
ra e seus efeitos são devastado-
res. Há fome em muitos lugares, 
pessoas estão tendo que cami-
nhar quilômetros em busca de 
água, além de doenças (como 
a cólera) se espalhando, plan-
tações e rebanhos perdidos e 
desolação em muitos lugares. 
Como havíamos mencionado 
na carta passada, continuamos 
com o programa de perfuração 
de poços artesianos e distribui-
ção alimentar a vilas/famílias.

nhor e trazendo testemunhos 
de curas e libertações. Outros 
treinamentos de capacitação 
também continuam acontecen-
do e a igreja segue expandindo 
e sendo fortalecida. 

mais intercessores e trabalha-
dores para a seara;

5. Nossa vida financeira;
6. Saúde espiritual, emocio-

nal e física – familiar;
7. Pelas eleições na África do 

Sul; 
8. Pelos trabalhos que es-

tamos desenvolvendo e pelas 
igrejas parceiras em cada país.

Familiar

Ministério

Moçambique

Suazilândia - Seca

Visita à Polônia e Suécia
Por favor, Ore

Agradecimento
pelas orações, ofertas e apoio.

Família Guimarães

Pré-escola - Mavula, Suazilândia
Seminário sobre Direitos da Criança - 

Maputo, Moçambique

Poço artesiano (perfuração) - Suazilândia

Distribuição de alimentos e bíblias Cruzada Mgululu, Suazilândia

Conferência de parceria - Lutou Mokry, 
Polônia

Mercado local - Buhlene, Suazilândia

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2016
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

Desafiando os Poderes

Campanha de Missões Transculturais - 
Esperança e Compromisso

Por vezes é preciso ser “do 
contra” para ser “a favor”. É o 
que mostra a história sobre os 
dinamarqueses e os judeus du-
rante a segunda guerra mundial. 
Ouvi esta história há muitos anos 
e, sinceramente, não tenho cer-
teza sobre todos os detalhes. 

Sabemos, pela história, que a 
Alemanha nazista ocupou boa 
parte dos países europeus com 
relativa facilidade. Em cada um 
deles, determinou que os ju-
deus deveriam ser identificados 
com estrelas amarelas para que, 
quando “a solução final” fos-
se engendrada se tornasse fácil 
identificá-los. O mesmo aconte-

ceu na Dinamarca, que foi rapi-
damente ocupada pelo exército 
agressor. Em momentos de cri-
se, como esse, se percebe se um 
povo se torna grande ou se ape-
quena diante das dificuldades. 
Os dinamarqueses aceitaram a 
supremacia militar alemã, mas 
decidiram não vender sua alma e 
suas convicções. 

Assim, quando veio a ordem 
para identificar os judeus que 
moravam no país, costurando 
uma estrela amarela em suas 
roupas, o povo dinamarquês 
protestou. Por que deveriam ser 
os judeus separados dos outros? 
Em pouco tempo, via-se pelas 
ruas de Copenhague uma mul-
tidão de pessoas vestindo rou-
pas com a estrela pregada ne-
las. Era como se dissessem: “Se 
Jakob vai carregar uma estrela, 
Mogens também o fará; se Sara 
deve ser identificada com judia, 
Marit também quer a estrela”.

É claro que os soldados nazis-
tas ficaram confusos. Por vezes 
encontravam um “judeu” alto e 
loiro, falando dinamarquês e não 
podiam acreditar no que viam. 
Mas se perguntassem a um Mo-
gens ou um Torben por que ves-
tiam a estrela, esses lhe respon-
diam que tinham algum bisavô 
ou parente distante de sangue 
judeu. 

Quando veio a ordem para 
deportar os judeus da Dinamar-
ca para os campos de concen-
tração, apenas 5% foram identi-
ficados e deportados. Os outros 
95% foram ocultados em lares 
cristãos em todos o país. A Dina-
marca se tornou, assim, o único 
país ocupado no qual a obriga-
ção de carregar a estrela amare-
la foi abolida. 

A história tem grande atua-
lidade na Europa (e no mundo) 
de hoje. Quando vemos as fron-
teiras se fechando, o racismo e 
a fobia a estrangeiros crescen-
do, temos de nos perguntar, de 
que lado está a Igreja? A quem 
defendem os cristãos - os verda-
deiros cristãos? Quando a Igre-
ja prefere priorizar seu templo, 
seus bens e sua programação, 
dá as costas aos que hoje carre-
gam o estigma da “estrela”.  

Outro exemplo recente pude-
mos ver nas Olimpíadas realiza-
das no Brasil há pouco tempo. 
Apesar da festa e da alegria, os 
Jogos Olímpicos também reve-
laram xenofobia e intolerância. 
O torcer por vezes assumia um 
caráter agressivo e xenófobo. 
Delegações inteiras - como por 
exemplo a de Israel - sofreram 
com a intolerância de outras de-
legações e atletas. Atletas eram 
xingados por serem de outro 

país que não o nosso. E o que 
nós, cristãos, dizemos e fazemos 
a respeito? Na política agimos 
da mesma forma. Não se quer 
justiça e honestidade, se quer 
vingança e a derrota do adver-
sário, daquele que tem uma po-
sição política diferente. Aliás, a 
proliferação de notícias falsas é 
enorme e, infelizmente, muitas 
vezes é retransmitida por cren-
tes e até pastores, sem que nin-
guém se preocupe em saber sua 
veracidade. 

Por vezes é preciso ser “do 
contra”, ter coragem de desafiar 
os conceitos da maioria a até da 
lei. Jesus disse que “O sábado foi 
feito por causa do homem, e não 
o homem por causa do sábado” 
(Mc 2.27). Da mesma forma exis-
tem regras, leis e instituições que 
por vezes ferem o direito e até a 
vida. Esses têm de ser questio-
nados e, às vezes combatidos. O 
cristão, que segue o exemplo de 
Cristo, tem a coragem de ter voz 
e ação profética. E profeta, no 
meu conceito, é o profeta do An-
tigo Testamento que se levanta-
va e tinha coragem de apontar 
as injustiças, a desigualdade e as 
armações dos poderosos. Mes-
mo que isso lhe custasse a vida. 
Pois, para ser a favor, por vez é 
preciso ser do contra.

Louvamos a Deus pelo grande 
envolvimento de nossas igrejas 
na Campanha Transcultural do 2º 
semestre de 2016. Muitas estão se 
mobilizando para que essa seja a 
maior arrecadação local dos últi-
mos anos. Nos próximos meses 
compartilharemos testemunhos 
de igrejas que tem desenvolvi-
do campanhas muito criativas, 
envolvendo toda a membresia. 
Compartilhamos aqui algumas 
tendências globais no que diz 
respeito às questões que envol-
vem os refugiados e a igreja per-
seguida, segundo Portas Abertas. 

Tendências Globais
Algumas tendências de per-

seguição foram observadas em 
2015 e 2016. Entre elas, destaca-
mos quatro que são gerais.  As 
quatro tendências globais são:

1. Grupos extremistas is-
lâmicos expandiram suas es-
feras de atuação através 

de fronteiras internacionais 
O Estado Islâmico declarou guer-
ra contra o Ocidente, o que trou-
xe graves consequências para 
países europeus, como ataques 
em Paris. O grupo também afir-
mou que está preparando a cida-
de de Sirte, na Líbia, como uma 
nova sede do grupo, uma vez 
que Raqqa já se tornou inabitá-
vel devido os bombardeios oci-
dentais. Outros grupos radicais 
extremistas, como Boko Haram e 
Al-Shabaab, respectivamente da 
Nigéria e Somália, declararam-
-se parte do Estado Islâmico e 
começaram a expandir seu do-
mínio para países vizinhos como 
Níger, Chade, Quênia e outros. A 
tendência para 2016 é que outros 
grupos se declarem simpatizan-
tes e participantes do Estado Is-
lâmico.

2. Receio de governos contra 
o extremismo religioso 

Em países pós-comunistas da 

Ásia Central, os governos estão 
mais atentos com o crescimen-
to do fanatismo religioso, princi-
palmente de radicais islâmicos, 
e têm aumentado a vigilância 
contra qualquer movimento reli-
gioso. Em Mianmar, por exemplo, 
a discriminação contra cristãos 
aumentou, incluindo uma lei que 
proíbe a conversão ao cristianis-
mo.

3. Muçulmanos de todo o 
mundo estão cada vez mais “is-
lamizados” por medo dos extre-
mistas radicais

Em todo o Oriente Médio, os 
muçulmanos estão se tornando 
mais fundamentalistas. O Estado 
Islâmico tem apavorado a po-
pulação muçulmana até mesmo 
em países em que não estão pre-
sentes, mas que são vizinhos dos 
já invadidos. Essa radicalização 
muçulmana tem acontecido em 
países como Curdistão, Iraque e 
outros, muitas vezes conhecidos 

como zonas de fuga do extremis-
mo fundamentalista. No entanto, 
outra tendência já está despon-
tando de muçulmanos procuran-
do outra identidade religiosa, e 
se afastando do islamismo, por 
conta de guerras declaradas pelo 
Estado Islâmico. Muitos veem no 
cristianismo uma opção de fé.

4. Hinduísmo radical
A Índia entrou para o Top 20 

da Classificação da Perseguição 
Religiosa pela primeira vez. Os 
ataques de hindus contra igrejas 
e líderes cristãos aumentaram 
muito em relação a 2014. A po-
pulação cristã sente que existe 
impunidade contra os crimes co-
metidos contra os cristãos e há 
quem declare que o hinduísmo 
político se instalou no país e a 
perseguição aos cristãos já é ins-
titucionalizada. Todas as sema-
nas há três ou quatro incidentes 
de hindus atacando cristãos.
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INTERACT

Missões Agora - Para um Povo a Caminho

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Para Chegar à Terra Firme, os Dois Devem Remar 
na Mesma Direção

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 

Há um ano, foi lançado aqui 
na Suécia um material destinado 
a lideranças de igrejas, comitês 
de missões, células de orações, 
grupos de jovens ou outras 
constelações de pessoas inte-
ressadas em se desenvolver no 
assunto ”missões”. O material 
foi trabalhado entre três deno-
minações na Suécia (entre elas 
a INTERACT) e teve um grupo 
redator liderado pelo missioná-
rio Bertil Ekström. O material se 
chama AGORA- Para um Povo 
a Caminho. A palavra AGORA 
poderia estar relacionado com a 
urgência de fazer missões, mas 
é na verdade uma palavra gre-
ga que significa praça, mercado 
ou agrupamento de pessoas. 
Isso porque entendemos que 
missões é um encontro entre 
pessoas no qual se compartilha 
algo muito importante na vida. 
“Missões” acontece no encon-
tro entre pessoas e no encon-
tro com Cristo. Por que se fala 
de um povo a caminho? Porque 

entendemos que assim como 
os primeiros cristãos, queremos 
ser um povo relacionado ao 
“caminho”mas também porque 
queremos demonstrar movi-
mento, de ir até onde estão as 
pessoas; mas também ir adian-
te e encontrar novas maneiras e 
expressões de se fazer missões.

A expectativa sobre o mate-
rial é que leve ao discipulado (o 
seguir a Jesus), mas também ao 
chamado, oração e intercessão 
e ações concretas. O material 
está dividido em quatro partes: 

1. A base – onde se trata da 
base bíblica; 

2. A profundidade – onde se 
trata das questões de fé e estilo 
de vida; 

 3. A amplitude – onde se 
quer mostrar o quão multiface-
tado missões pode ser hoje;

 4. A Expressão – onde se dá 
exemplos de estratégias e como 
se pode viver de uma maneira 
missional de acordo com a tare-
fa dada por Deus.

Cada capítulo está dividido 
em: Reflexão, Refocalizar, Dis-
cutir e Reagir.

Para diferentes grupos se 
pode usar diferentes capítu-
los para tornar o material mais 
adaptado para aquelas pessoas, 
dependendo da faixa étaria, ní-
vel de vida cristã e também se 
as pessoas fazem parte de lide-
rança ou não.

Uma curiosidade é que a mis-
sionária Durvalina Bezerra, que 
atualmente é diretora do Semi-
nário Betel Brasileiro em São 
Paulo, está participando com 
um capítulo no livro sobre mis-
sões e oração. Dessa forma, o 
Brasil também está fazendo 
parte desse material.

Entedemos que existe uma 
grande necessidade de criar es-
paços de discussão e aprendi-
zagem na área de missões nas 
nossas igrejas, tanto no Brasil 
como na Suécia. Quando nós, 
como igrejas e denominações, 
começamos a enviar missioná-

rios e ter projetos em diferentes 
países também passamos a ter 
a responsabilidade de nos in-
formar, de expandir as nossas 
perspectivas e, logicamente, de 
ser sensíveis ao direcionamento 
de Deus nos nossos empreendi-
mentos.

Na oração sacerdotal de Je-
sus (João 17), está escrito que 
a Unidade (de seus seguidores) 
foi o enfoque desta sua súplica 
ao Pai.

Vejamos alguns trechos dos 
versículos 11, 21, 22 e 23:

“... Pai santo, protege-os em 
teu nome, o nome que me deste, 
para que sejam um, assim como 
somos um.” “ Para que todos 
sejam um, Pai, como tu estás 
em mim e eu em ti.” “Dei-lhes 
a glória que me deste, para que 
eles sejam um, assim como nós 
o somos: eu neles e tu em mim. 

Que eles sejam levado à plena 
unidade, para que o mundo sai-
ba que tu me enviaste...”

Nos textos acima, fica mani-
festo o ardente desejo do co-
ração do Senhor com relação à 
unidade no sentido vertical, ou 
seja, que sejamos um com Je-
sus e o Pai (v. 21); e no senti-
do horizontal, que é a unidade 
entre nós, seus discípulos (vv. 
22,23).

Contextualizando o assun-
to em relação à aliança conju-
gal, quero citar um barco para 
exemplificar a unidade. Imagi-

nem um barquinho com dois 
tripulantes enfrentando a imen-
sidão do mar. O alvo é chegar 
à terra firme, lugar seguro. Para 
tal, é preciso que ambos remem 
na mesma direção, tomados de 
harmonia quanto à cadência e 
à maneira de remar. De modo 
contrário, cada um remando 
em direções opostas, com cer-

teza colocar-se-á em risco a in-
tegridade do barco e a de suas 
próprias vidas. É possível que 
assim o barco comece a girar 
sem sair do lugar e, ao enfren-
tar uma onda mais brava, inevi-
tavelmente irá à pique. 

Por comparação, não é isso 
o que acontece com muitos 
casamentos que naufragam a 
cada dia nas ondas revoltas da 
vida? É bem verdade que mari-
do e mulher podem pensar de 
maneira diferente, tendo uma 
visão diversa das coisas, contu-
do devem ter maturidade para 
que possam, através da comu-
nicação, chegar a um consen-
so, colocando os olhos no alvo 
maior, que é um casamento fe-
liz que glorifique a Deus. Nada 
que uma conversa a três (você, 
seu cônjuge e o Senhor) com 
oração e direção do Senhor não 
possa ser superado em mo-
mentos de crise.

É preciso que se desenvol-
va a unidade por via de ambos 
falando uma mesma linguagem 
na vida espiritual, na educação 
dos filhos, nas finanças, etc. 
Gaste tempo conversando e 
ouvindo seu cônjuge, abra mão, 
quando necessário, daquilo que 
gosta para agradar a ele, e co-
lherão o melhor de Deus. O ca-
sal só será bem-sucedido nos 
seus projetos de vida quando 
permanecer alinhado, falando 
uma mesma linguagem e pro-
tegendo assim a sua família.

Deus abençoe a sua família!

O alvo é chegar à 
terra firme, lugar se-
guro. Para tal, é pre-
ciso que ambos re-
mem na mesma di-
reção, tomados de 
harmonia quanto à 
cadência e à manei-
ra de remar.
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Setembro - Mês de Lembranças Diferenciadas!

“Já não há lembranças das 
coisas que precederam...” (Ec 
1.11 - ARC).

Como tudo na vida, lem-
branças de um modo geral 
apresentam coloridos diferen-
tes, aspectos diferenciados – 
bons e maus!  Assim também é 
com o calendário – e não ape-
nas com a indicação de anos, 
dias e meses, mas com a reali-
dade da vida, que vai além do 
papel e da previsão. Lembrar é 
preciso, principalmente quan-
do podemos tirar lições dos 
episódios ou eventos ocorri-
dos.

Pois não é diferente com o 
mês de setembro, o 9º do ano. 
Ele nos traz à lembrança várias 
realidades acontecidas, algu-
mas delas muito tristes e preo-
cupantes: Setembro negro! 

I. Vamos elencar, primeira-
mente, aspectos negativos:

1.	 O assassinato, em se-
tembro de 1898, da esposa do 
Imperador da Áustria, Franz 
Joseph, a Imperatriz Elisabeth 
de Wittelsbach, mais conhecida 

como “Princesa Sissi”. Esse cri-
me contribuiu para desencade-
ar o assassinato do Imperador 
em Saraievo, na Iugoslávia, que 
por sua vez foi a origem do iní-
cio da 1ª Guerra Mundial.

2.	 O irrompimento da 1ª 
Guerra Mundial – 14 de setem-
bro de 1914. Aquela conflagra-
ção custou cerca de 9 milhões 
de vidas e aproximadamente 
30 milhões de feridos! Esten-
deu-se até 1918, tendo o seu 
término marcado pelo “Tratado 
de Versalhes” - um acordo que 
se tornou forte estopim para a 
deflagração da 2ª Guerra Mun-
dial, tendo a Alemanha de Hitler 
como principal protagonista. 
Muita gente, naquela época do 
1º conflito mundial, experimen-
tou o que significa perder pá-
tria, parentes e bens. Que triste 
recordação!

3.	 O atentado às torres gê-
meas! Que terrível aquele 11 de 
setembro de 2001! Quanta des-
graça, quanto prejuízo, quanto 
ódio! Ao mesmo tempo, aque-
le sinistro episódio traz-nos à 
lembrança o quanto vivemos 

inseguros, mesmo cercados de 
tanta tecnologia! A Bíblia diz 
que “Torre forte é o Senhor”. 
Ele, sim, é inabalável, é refúgio 
seguro!

II. Mas lembremos, agora, 
coisas boas acontecidas no “se-
tembro primaveril”:

1.	 A proclamação da Inde-
pendência do Brasil – 7 de se-
tembro de 1822! Grande e im-
portante acontecimento histó-
rico-político para nossa pátria. 
Pena que, em vários aspectos, 
ainda não somos plenamente 
independentes. Principalmente, 
ainda não nos desvencilhamos 
da avassaladora corrupção, 
que tanto mal vem causando 
ao nosso querido país! Com ou-
tras palavras: politicamente in-
dependente, o Brasil continua 
refém das forças do mal. Mas, 
desde longa data, o Evangelho 
vem sendo pregado nesta ter-
ra do Cruzeiro do Sul, e essa 
sementeira há de ter efeitos 
transformadores!

2.	 O fim da 2ª guerra mun-
dial – 2 de setembro de 1945! 
Este articulista era um meni-
no de 7 anos de idade, mas se 
lembra muito bem dessa data, 
quando o pequeno comboio 
(trem) veio do município sede 
– Rio Grande (RS), até a Vila 
onde morava, retinindo o sino, 
que, dessa forma, anunciava:  
“Terminou a guerra”! Inesque-
cível!

3.	 A chegada às plagas 
gaúchas do missionário Erik 
Jansson – 12 de setembro de 
1912. Vindo da Suécia, como 
resposta ao veemente apelo 
de imigrantes, tendo passado 
por Porto Alegre e Ijuí (RS), foi 
sediar-se na Colônia Guarany, 
no noroeste do Estado, onde 
viviam colonos suecos: pobres, 
esquecidos, sem assistência, 
sobretudo nos aspectos so-
cial e espiritual. Que setembro 
abençoado e abençoador! Da-
quele começo, pequeno e hu-
milde, nasceu a Denominação 
que hoje leva o nome de Con-
venção das Igrejas Batistas In-
dependentes, que se espalhou 
pelo Brasil e pelo mundo!

Portanto, neste mês de se-
tembro, agora já no século 21, 
lembremo-nos, como Denomi-
nação, principalmente da cau-
sa missionária e, motivados por 
tanta coisa que já aconteceu, 
atendamos aos apelos dessa 
grandiosa obra: muita oração, 
muita dedicação ao Senhor das 
Missões, e generosas ofertas! E 
viva a primavera, que, por dá-
diva de Deus a nós brasileiros, 
irrompe justamente no mês de 
setembro!  E glórias a Ele, o 
Criador do Universo. Para a fa-
mília Batista Independente, se-
tembro é um grande apelo para 
o incremento da tarefa missio-
nária. Isso tem raízes históricas; 
mais do que isso, tem raízes no 
coração do Senhor das Missões!

Pregador, 
Fale de 
Cristo

Com 144 páginas, o pastor 
Pedro Mendes apresenta nes-
se livro como Jesus Cristo tra-
tou pessoas, desde a criança 
até o homem na cruz. O livro 
reserva, ainda, um apêndice 
para mensagens devocionais.

Indispensável para os pre-
gadores da Palavra de Deus 
de todas as idades.
Adquira pelo telefone:
(19) 3296-1560 ou pelo e-mail:
pedidos@ebi.org.br.
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FEPAS

Primeiro Dia de Ação Social da CIBI

FEPAS 30 Anos
2010 - 2012 / MOBILIZAÇÃO SOCIAL E GARANTIA 

DE DIREITOS 

A partir de 2010, nasceu 
o projeto Mobilização Social 
e Garantia de Direitos que 
teve e tem como objetivo 
a conscientização e mobili-
zação de igrejas e projetos 
sociais para atuação em te-
máticas relacionadas aos 
seguintes tópicos: criança e 
adolescente, saúde, direito 
do idoso, segurança alimen-
tar, promovendo também a 
participação nos conselhos 
de direitos. Houve um es-
forço para envolvimento em 
campanhas como 18 de maio 
– Dia Nacional de Enfrenta-
mento ao Abuso e a Explo-
ração Sexual de Crianças e 
Adolescentes e campanha 
Bola na Rede de enfrenta-
mento a exploração sexual 
de crianças e adolescentes 
em grandes eventos por oca-
sião da Copa do Mundo no 
Brasil; houve o engajamen-
to em outras redes evangé-
licas de ação social como a 
RENAS - Rede Evangélica 
Nacional de Ação Social; e, 
forte ênfase no desenvolvi-
mento de ações de promo-
ção dos direitos de crianças 
e adolescentes.

Para que isso acontecesse 
foram realizados vários en-
contros de capacitação para 
igrejas e projetos sociais, 
como os fóruns jovens em 
parceria com a MOBI, encon-
tros nas regionais, Congres-
so de Ação Social e Encon-
tros Nacionais da RENAS. 
Para ter maior alcance nes-
sas capacitações, 4 projetos 
sociais ligados à FEPAS fo-
ram estabelecidos como ma-
trizes, que seriam um polo 
de capacitação e apoio para 
as demais organizações da 
região e igrejas que desejas-
sem realizar algum projeto 
social. As entidades matri-
zes foram escolhidas consi-
derando as regiões do país e 
localização dos projetos fe-
derados sendo: UBV (União 

da Boa Vontade) - Cachoei-
ra do Sul (RS), ABENFI (As-
sociação Batista Filadélfia) 
- São Paulo (SP), Centro So-
cial Ebenézer - Bayeux (PB) 
e ABIBI (Associação Benefi-
cente da Igreja Batista Inde-
pendente) - Cruz das Almas 
(BA). Nos encontros realiza-
dos, as organizações foram 
capacitadas em temas como 
Política de Proteção à crian-
ça e ao adolescente, educa-
ção e questões sobre a área 
social.

Nesse período, a equipe 
técnica da FEPAS era com-
posta por coordenação, as-
sistente social e pedagoga 
que seguiram visitando os 
projetos e prestando asses-
soria técnica. 

A fim de compartilhar o 
que estava sendo desenvol-
vido no Brasil, foi realizado 
também um seminário em 
Örebro, Suécia, com a parti-
cipação da equipe da INTE-
RACT, do Conselho Missio-
nário Sueco e de membros e 
líderes das igrejas locais.

Um diferencial nesse pro-
grama foi a preocupação em 
capacitar também os educa-
dores sociais que atuam di-
retamente com as crianças 
e adolescentes nos projetos. 
Até então a FEPAS tinha 
foco na capacitação dos lí-
deres dos projetos. Foi em 
contato com os educadores 
que surgiu a necessidade de 
termos um material que tra-
balhasse os direitos da crian-
ça e do adolescente e após 
um tempo de elaboração 
pela equipe técnica da FE-
PAS, nasceu a cartilha Ofici-
na do ECA.

Cada época tem suas 
marcas e conquistas. Louva-
mos a Deus por esse período 
tão produtivo para as FEPAS 
e suas federadas.

Eloisa Lazzarotto e Tânia 
Wutzki

No dia 7 de agosto, celebra-
mos o primeiro Dia de Ação So-
cial da CIBI. O lançamento dessa 
importante data na Convenção 
faz parte da comemoração pelos 
30 anos da FEPAS. Para celebrar 
esse dia, convidamos as igrejas 
a programarem um culto espe-
cial com músicas e pregação so-
bre a temática, levantando uma 
oferta especial para a FEPAS, 
intercedendo e compartilhando 
testemunhos de pessoas que ti-
veram suas vidas transformadas 
pelo trabalho social realizado 
por nossas igrejas. Convidamos 
também cada igreja a realizar 
uma atividade de ação social em 
sua comunidade.  

Essa data estará no calendá-
rio anual da CIBI e será come-
morada todo primeiro domingo 
de agosto.

Até o momento, soubemos 
que 16 igrejas participaram, em 
cinco estados diferentes, sendo: 

•	 Igreja Batista Indepen-
dente Ebenézer, de Niterói (RJ);

•	 Igreja Batista Indepen-
dente, de São Lourenço do Sul 
(RS);

•	 Igreja Batista Indepen-
dente Filadélfia, no bairro São 
Francisco – Almenara (MG);

•	 Igreja Batista Indepen-

dente de Imperatriz (MA);
•	 Igreja Batista Indepen-

dente no Santa Cruz - Rio de Ja-
neiro (RJ);

•	 Igreja Batista Indepen-
dente Betel - Santa Rita (PB);

•	 Igreja Batista Filadélfia - 
Guanambi (BA);

•	 Igreja Batista Nova Un-
ção - Indaiatuba (SP);

•	 Igreja Batista Filadélfia 
do Bonfim - Campinas (SP);

•	 Igreja Batista Indepen-
dente no Mendanha - Rio de Ja-
neiro (RJ);

•	 Igreja Batista Indepen-
dente Pedra Viva - Paulínia (SP);

•	 Igreja Batista Indepen-
dente Saciar - Rio de Janeiro 
(RJ);

•	 Igreja Batista Betel - Por-
to Alegre (RS);

•	 Igreja Batista Indepen-
dente Missão Socorro - Rio de 
Janeiro (RJ);

•	 Igreja Batista Indepen-
dente Ilha de Marambaia (RJ);

•	 Igreja Batista Filadélfia de 
São Gonçalo dos Campos (BA).

As igrejas participaram com 
as seguintes atividades:

o	 compartilhamento de 
testemunhos dos projetos liga-
dos à FEPAS/CIBI;

o	  momento de intercessão 

pela FEPAS;
o	 ofertas;
o	 manicure, limpeza de 

pele e corte de cabelo;
o	 aferição de pressão, gli-

cose, exame de vista, orientação 
sobre saúde bucal;

o	 atividades educativas e 
recreação com crianças;

o	 distribuição de alimentos 
e roupas;

o	 entrega de material de 
higiene e pedagógica para hos-
pitais infantis e projetos sociais;

o	 reforma de casa;
o	 aulas de música.
Nossa gratidão às igrejas que 

se dedicaram nessa ocasião e 
a Deus por comemorarmos 30 
anos como entidade, no caso 
FEPAS.

Se sua igreja realizou alguma 
atividade, por favor, compartilhe 
conosco postando no Facebook 
e marcando a Fepas ou usando 
as hashtags #açãosocialcibi e 
#fepas30anos ou pelo e-mail fe-
pas@fepas.org.br.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2016
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Ficha de Inscrição 12º CONAFEBI 2017

Dados pessoais
Nome:_________________________________
Data de nascimento:___________________________________
CPF:_____________________ RG:________________________
Celular:__________________________ Operadora:__________
Telefone fixo:_________________________________________
Endereço:____________________________________________
Bairro:_______________________________________________
Cidade:__________________ CEP:_____________ UF:________
Portador(a) de necessidades especiais? (   ) Sim   (   ) Não
Qual?________________________________________________

Hospedagem
(   ) Hotel Magestic		 R$ 900,00		  (   ) Duplo
(   ) Hotel Bela VIsta	 R$ 850,00		  (   ) Triplo
(   ) Hotel Glória		  R$ 850,00		  (   ) Quádruplo

Nome do acompanhante
Acompanhante 1:______________________________________
Acompanhante 2:______________________________________
Acompanhante 3:______________________________________

Transporte
Precisa de locomoção?	 (   ) Sim	 (   ) Não
Vai de carro próprio?	 (   ) Sim	 (   ) Não
Aeroporto de chegada:	 (   ) Guarulhos
				    (   ) Congonhas
				    (   ) Viracopos
Data e hora da chegada:____________Nº do voo:____________

Aeroporto de partida:	 (   ) Guarulhos
				    (   ) Congonhas
				    (   ) Viracopos
Data e hora da partida:_____________Nº do voo:____________

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2016
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CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 280,00

IBB ALVORADA/RS 147,50 100,00 

IBIB BENTO GONÇALVES/RS 335,00 

IBIB CACHOEIRINHA/RS 800,00 

IBIB CANOAS/RS 167,39 

IBI CANOAS/RS - VIDA NOVA 400,00 

IBI CARAZINHO/RS 522,44 

IBIB CARAZINHO/RS 725,82 

IBI ERECHIM/RS 295,37 

1a.IEBB ESTEIO/RS 455,00 200,00 

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 413,00 

IEB GRAVATAÍ/RS 450,00 300,00 

IBIB GUAÍBA/RS 1.350,88 1.500,00 

IEBI IVOTI/RS 256,00 

IBI JAGUARÃO/RS 180,00 

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 925,00 990,00 

IEBI     NOVO HAMBURGO/RS 840,84 

IBIB NOVO HAMBURGO/RS 575,00 

IEBB PELOTAS/RS 683,00 600,00 

IEBF PELOTAS/RS 1.200,00 800,00 

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.150,00 2.700,00 

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.949,00 4.190,00 

IBI SANTA MARIA/RS 450,00 

IBB SANTA MARIA/RS 800,00 1.100,00 

IBIF SANTA ROSA/RS 1.219,00 360,00 

IBI A.Viva SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS 839,24 83,92 

IBI SÃO JOSE DO NORTE/RS 2.060,28 1.900,00 

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 100,00 

IEBI SAPUCAIA DO SUL /RS 800,00 300,00 

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis.Betânia) 306,50 

2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS 50,00 

IEBI     SOLEDADE/RS 985,00 300,00 

IBB TAQUARI/RS 200,00 

TOTAL DA REGIONAL 23.281,26 16.953,92 100,00

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 280,00 

IBI ABELARDO LUZ/SC 450,00 100,00 

IBI CONCORDIA/SC 80,50 

IBF ENTRE RIOS/SC 134,00 

IBI IPUAÇU/SC 245,00 

IBI SÃO JOSÉ/SC 652,00 

1a.IBI XANXERÊ/SC 1.150,05 

2a.IBI XANXERÊ/SC 262,00 

IBF XANXERÊ/SC 981,04 

IBI SAMBURA /SÃO DOMINGOS/SC 117,00 

TOTAL DA REGIONAL 4.071,59 380,00 -   

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 280,00

2° IBI ARAPONGAS/PR - JD.SAN RAFAEL 257,00 

1a.IBI CAMPO LARGO/PR 160,00 

IBI CASCAVEL/PR 2.124,00 1.650,00 

IBI CIANORTE/PR 280,00 

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 861,00 

IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A 342,35 

IBF CURITIBA/PR JARDIM DA AMÉRICA 260,00 100,00 

IBI FAZENDA RIO GRANDE/PR 123,00 

IBI GUAÍRA/PR 450,00 

IBI GUARATUBA/PR 1.173,00 

1a.IBF LONDRINA/PR VILA RECREIO 569,56 400,00 

3a.IBI LONDRINA/PR - CJ.VIOLIM 220,00 

5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL 112,95 

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 200,00 

IBI NOVO SARANDI/PR 687,05 

1a.IBI PARANAGUÁ/PR 1.325,00 

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 485,00 

IBI ROLÂNDIA/PR 200,00 

IBI SANTA HELENA/PR 79,00 

IBF TOLEDO/PR - JD.PT.ALEGRE 517,00 

CG.IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 224,65 

IBI CASCAVEL/PR - MORUMBI 120,00 

CM.IBI FRANCISCO BELTRÃO/PR 118,00 

IBI-CM MANGUEIRINHA/PR 235,00 

IBI MARIPÁ/PR - GETSEMANI 394,00 

IBI-CM PATO BRANCO/PR 250,00 

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 333,00 

TOTAL DA REGIONAL 11.700,56 2.630,00 200,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 100,00 

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS 250,00 

IBFI BOTUCATU/SP 931,95 

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP 161,00 

1a.IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 1.032,58 659,40 

IBI CONCHAS/SP 306,00 

IBI FRANCISCO MORATO/SP 310,00 

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 203,00 

2a.IBI GUARULHOS/SP - PQ.DAS NAÇÕES 150,00 

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ÁLAMO 86,70 

IBI ITAPETININGA/SP - N.ALIANÇA 150,00 

IB JUNDIAÍ/SP- JD. MIRIM 170,00 

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 2.000,00 

1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA 298,00 400,00 

IBIF NOVA ODESSA/SP 200,00 

IBI PAULINIA/SP - PEDRA VIVA 1.299,62 2.612,50 

IBF RIBEIRÃO PIRES/SP 700,00 

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00 

IB SÃO CAETANO DO SUL/SP - Atos 29 200,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO 100,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA 2.000,00 

1º IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE TIRADENTES 168,70 

IBF SÃO PAULO/SP - JD.COLONIAL 840,00 250,00 

IBF- El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD.LARANJEIRAS 239,00 200,00 

IBIF MAUA /SP - JD.MAÚA 320,00 

IBI SÃO PAULO/SP - PQ. SAVOY 215,55 

IBF SÃO PAULO/SP- VILA MARIA 50,00 50,00 

IBI SOROCABA/SP - JULIO DE MESQUITA 300,00 

CM TORRINHA/SP 182,00 

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 591,00 

IBIF GUAPIARA/SP 102,02 100,00 

IBI - CG SÃO MIGUEL PAULISTA/SP - U. DE VILA NOVA 102,00 

Outras denominações/Parcerias

I.Presbiteriana SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00 

TOTAL DA REGIONAL 9.707,12 10.723,90 50,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 600,00 

IBI ALTA FLORESTA/MT 80,00 

IBI SINOP/MT 440,00 

IBI IMBITUVA/PR 205,00 

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 1.198,00 

IBI SANTA RITA D'OESTE (Terra Roxa/PR) 580,65 

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR 660,00 

IBIB CÂNDIDO GODÓI - LINHA DR.PEDERNEIRAS/RS 1.000,00 

TOTAL DA REGIONAL 4.163,65 600,00 -

CIBIMINAS Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 1.000,00

IB BELO HORIZONTE/MG - CONCORDIA 600,00 

IBI Missionária MONTES CLAROS/MG 645,00 

IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL 100,00 

IBI UBERABA/MG 220,00 

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 467,00 

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG 255,00 

4a.IBI UBERLÂNDIA/MG 1.486,50 130,00 

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG - MIN.RENOVAR 160,00 

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 220,00 300,00 

9a.IBI UBERLÂNDIA/MG 826,00 

TOTAL DA REGIONAL 4.279,50 2.130,00 -

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBIF CUIABÁ/MT - M.CIDADE ALTA 309,00  

IBIE VÁRZEA GRANDE/MT 200,00

IBI CÁCERES/MT 371,40

TOTAL DA REGIONAL 680,40 200,00 -

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL 350,00 700,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N.MÉXICO) 190,00

TOTAL DA REGIONAL 540,00 700,00 -

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITERÓI/RJ - VENDA DA CRUZ 298,50 220,00 

IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO 693,00 200,00 

IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA 474,00 1.146,00 

IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ - SIÃO (JD.STA CRUZ) 192,00 

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 275,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.932,50 1.566,00 -   

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 600,00 
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2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 205,00 50,00 

IBF APARECIDA DE GOIÂNIA/GO - S. DOURADA 335,00 

IBI GOIÂNIA/GO - JARDIM AMÉRICA 150,00 

IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA 773,00 1.675,00 

IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO - C. VERA CRUZ 200,00 

IBI CATALÃO/GO 200,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.713,00 800,00 1.675,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO 1.900,03 1.020,00 

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00 

IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES 1.088,00 

IB TAGUATINGA NORTE - VIDA NOVA 300,00 

IBI PARACATU/MG 1.079,43 500,00 

IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH 325,00 

TOTAL DA REGIONAL 5.804,46 2.908,00 -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

2a.IBIB CARUARU/PE 115,95 

3a.IBIB CARUARU/PE 220,55 224,00 250,55 

5a.IBIB CARUARU/PE 150,00 

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 113,05 

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 805,00 1.200,00 

IBIB RIBEIRÃO/PE 345,46 600,00 

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE 248,00 

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE 412,00 200,00 

IBI PETROLINA/PE - LÍRIOS DO VALE 359,00 100,00 

CM.IB Shalon ARCOVERDE/PE - SHALON 50,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.619,01 2.524,00 250,55

CIBICE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE - PQ.DOIS IRMÃOS 1.064,50 

IB FORTALEZA/CE - DA GRAÇA 892,00 

IBI TERESINA/PI - SHALON 271,50 

CG. IBI FORTALEZA/CE - MARAPONGA 72,50 

CM.IBI IMPERATRIZ/MA 53,00 

CG.IBI PIRIPIRI/PI 25,50 145,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.379,00 -   145,00

CIBIRN Dízimos Adoções Missões

IBF NATAL/RN - PANATIS 300,00 

CG.IBI NATAL/RN - ALVORADA 70,00 

TOTAL DA REGIONAL 370,00 - -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 503,41 

IBF ARACATU/BA 657,00 199,92 

IBF CANDIBA/BA 726,00 318,00 

IBIF CANDIDO SALES/BA 1.126,17 

IBF GUANANBI/BA 1.412,08 

IBF GUANANBI/BA - TANQUE 312,17 

IBFI IGAPORÃ/BA 506,00 

IBIF JEQUIÉ/BA 474,16 

IBIF LAGOA REAL/BA 745,00 

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 727,30 

IBIF CACULÉ/BA 70,50 

TOTAL DA REGIONAL 7.259,79 199,92 318,00

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBI UIRAÚNA/PB 494,22 

IEBI BAYEUX/PB 345,00 

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 255,00 100,00 

IBB ESPERANÇA/PB 32,50 

IBI ITAPORANGA/PB - SERTANEJA 420,06 

IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 600,00 

IBIB SANTA RITA/PB 511,90 

TOTAL DA REGIONAL 2.058,68 700,00 -   

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

1a.IBIF SÃO FÉLIX/BA 166,00 

IBF SÃO FÉLIX/BA - CAMPINHOS 280,00 

IBI CRUZ DAS ALMAS/BA - CALVÁRIO 1.442,00 

IBI CAMAÇARI/BA - NOVA VIDA 625,00 

1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA 1.092,00 500,00 

5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA 145,35 

IBI QUEIMADAS/BA - GETSÊMANI 177,95 

IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA 734,75 

TOTAL DA REGIONAL 4.663,05 500,00 -

IBIF MACEIÓ/AL - MANANCIAL (H.Equelman) 361,00 

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 373,05 152,05 

CG.IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENÊSIS - Praia 123,00 

TOTAL DA REGIONAL 6.682,96 50,00 2.205,60

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - ÁGAPE 182,00 

IBI MANAUS/AM - ALVORADA 1.201,84 

IBI MANAUS/AM - MONTE SIÃO 212,45 

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM 262,00 

IBI ITACOATIARA/AM 80,20 30,00 

IBF BOA VISTA/RR 130,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.068,49 30,00 -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA  4.400,00 

IBIF RIO BRANCO/AC 880,00

TOTAL - 5.280,00 -

ADOÇÕES - PARTICULARES

Ana Luiza Soares de Sousa 20,00 

Ana Maria de Freitas Sousa 20,00 

Ana Claudia Santin 50,00 

Antonio da Silva 50,00 

Claiton Joziel Puhl 30,00 

Catia Aparecida Braga 30,00 

Danilo Maheli Torres 50,00 

Debora Kopacek 100,00 

Denise de Oliveira Hammarstron 150,00 

Douglas da Silva Alves 50,00 

Elvira Lucia Vargas 100,00 

Ednalva Alves Costa 30,00 

Elma Cristina Santos 100,00 

Edmilson Vieira Costa 30,00 

Eliseu de Lima 50,00 

Eliane Noeli Littmann 50,00 

Eduardo Moraes Ferreira 50,00 

Fabiano Junio de Oliveira 20,00 

Gabriela Martins C. de Oliveira 50,00 

Gabriela Meira Leite Silveira 50,00 

Giovani Kopacek 800,00 

Heline Janaina Maia Macêdo 50,00 

Israel Souza Silva 50,00 

Isac Lima Ribeiro 70,00 

Josue Santos Brandão 100,00 

José Francisco Taborda 250,00 

Jully Ventura Proença 100,00 

Karine Paula Scariot 20,00 

Lyn Konn Falcão Lopes Marreiros 50,00 

Luciana de Souza Cardoso 50,00 

Laamek Nunes 100,00 

Marcone Hahan de Souza 350,00 

Marcos Tadeu Dias da Silva 50,00 

Mateus Jhony Hesse 40,00 

Maria Edila Chagas 20,00 

Maria Elizia Alves Andrade 30,00 

Maraligia da Silva 20,00 

Marilaine Uhlein Stropper 360,00 

Ministério da 3º Idade da IBI Curitiba Portão 300,00 

Ministério Semear 150,00 

Michela Aparecida Inhesta 40,00 

Moises Stropper 390,00 

Nubia Mara Mattos 60,00 

Paulo Giovani Ferreira 100,00 

Paulo Roberto de Oliveira 250,00 

Simone Souto Silva 100,00 

Simone Bonh de Souza 30,00 

Wania Ferreira de Freitas 60,00 

Valdir Rudi Littmann 200,00 

Vanessa Montenegro Diniz 40,00 

TOTAL DE ADOÇÕES PARTICULARES - 5.310,00 -

Sem Identificação 900,31 - 270,00

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 96.875,33 54.185,74 5.214,15

Outros Eventos 66.050,00 - 50,00

TOTAL DAS ENTRADAS - 222.375,22 -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBI CORURIPE/AL 244,55 

IBF MACEIÓ/AL - ATALAIA 203,00 

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM 336,35 

IBI MACEIÓ/AL - EBENÉZER VILLAGE 283,61 

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ - JACINTINHO 321,00 50,00 

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 3.650,00 500,00 

IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE 397,00 

IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA 390,40 

IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GÊNESIS 1.553,55 
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Gráfico de Saída - 
Julho de 2016 APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS 

EM JULHO DE 2016

8 Contas de Consumo 4.176,54 1,96%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

7.187,87 3,38%

10 Patrimônio e 
Manutenção

558,03 0,26%

11 Viagens/Reuniões 859,20 0,40%

12 Extraordinários 10.548,94 4,96%
Total 212.687,21 100%

1 Missões 134.897,33 63,43%

2 Seminário - 
Educação Teológica

2.000,00 0,94%

3 Juntas e Comissões 12.395,20 5,83%

4 Editora 0,00 0,00%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

32.132,52 15,11%

6 FEPAS 5.969,76 2,81%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 1.961,82 0,92%

No último relatório financeiro o valor de R$ 2.091,94 referente à contribui-
ção de dízimo dos dízimos da IBI São José do Norte (RS) foi alocado, de 
maneira errada, como missões da IBI de Bayeux (centro). Desta forma a IBI 
de São José do Norte está em dia com a CIBI.

Correção:

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2016

Encomendas: 
E-mail: secretaria@smcibi.org/ Telefone: (19) 3326 36 75

Adquira a Sua Camiseta 
da Campanha SM

Valor R$25,00

0,26% 0,40%

0,00%

Missões
Seminário - Educação Teológica

Editora
Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.
Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)

Patrimônio e Manutenção
Viagens/ Reuniões

Juntas & Comissões

1,96%

FEPAS

0,92%
2,81%

3,38%

63,43%5,83%

0,94%

15,11%

Extraordinários

4,96%
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No dia 12 de junho, a Igreja 
Batista Independente de Xan-
xerê (SC) esteve em grande 
festa, pois desceram às águas 
batismais quatro pessoas, 
confessando fé em Cristo Je-
sus. São elas: Emili Barichello, 
Martin Dahlin do Amarat, Mi-
guel do Amarat e Rosa Alves 
dos Santos do Amarat. Além 
desses, mais treze pessoas 
foram recebidas à igreja por 
aclamação. 

A igreja agradece ao Se-
nhor por estar abençoando a 
sua obra nessa cidade.

A Primeira Igreja Batista 
Independente, em Ceilândia 
Norte (DF) teve a alegria de 
receber, no dia 10 de julho, o 
testemunho de duas irmãs que 
fizeram sua Profissão de Fé e 
depois desceram às águas ba-
tismais, em cumprimento à or-
dem de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Num culto festivo, com 
muitos cânticos e a ministração 
da Palavra de Deus, baseada no 
texto bíblico de 2 Coríntios 5.17 

- o ser uma nova criatura - as 
irmãs Raimunda Sousa Araú-
jo e Ketley Ruana Dias Santos 
declararam sua fé e a mudança 
que se processou em suas vi-
das. Elas são alunas da Escola 
Bíblica Dominical da igreja.

Ao final, elas receberam um 
bonito Certificado de Batismo e 
um exemplar do livro Princípios 
da Nossa Fé.

A Deus toda glória por alcan-
çar novos pecadores!

Roberto A. Costa - Correspondente

Sepultados com Cristo

No dia 10 de julho, na Igreja 
Batista Independente Filadélfia 
da Massagueira (AL), a HOBISA 
(Homens Batistas Independen-
tes de Sergipe e Alagoas) reali-
zou mais um Café da Manhã dos 
Homens.

Há alguns anos, a HOBISA 
recebeu e aceitou a missão de 
contribuir com a propagação da 
Palavra de Deus, estando, para 
isso, congregando os varões pe-
las manhãs em todo segundo 
domingo do mês. Assim, surgiu 
a ideia de criar o Café da Manhã 
dos Homens para propiciar um 
momento em que homens Ba-
tistas Independentes pudessem 
estar juntos, em fraternidade e 
harmonia. 

O Café é uma rica oportunida-
de de compartilhamento, tanto 
de desafios, quanto de soluções, 
bem como um oportunidade 
para exercer a fraternidade e a 
solidariedade, tão necessárias 
para dar continuidade ao exercí-
cio das responsabilidades dada 
por Deus a cada homem Batis-
ta Independente. Por isso, nesse 
tempo de comunhão, foi criada 

uma ampla e sólida rede de rela-
cionamentos entre as lideranças 
de homens e membros de igre-
jas da Convenção, e em meio aos 
inúmeros aprendizados, um se 
destaca: a presença do Senhor, 
Pastor Supremo, pilar central do 
encontro nesses domingos.

O próximo encontro, no dia 21 
de agosto, tem como endereço a 
Igreja Batista Independente Cele-
brai em União do Palmares (AL), 
para tratar do tema da HOBISA 
2016: “O Poder do Homem que 
Ora” (Ez 22.30 – “Procurei entre 
eles um homem que erguesse 
o muro e se pusesse na brecha 
diante de mim e em favor desta 
terra, para que eu não a destruís-
se; mas não encontrei nenhum”).

IBI em Xanxerê (SC) 
Realiza Batismo
Bruna Sampaio Vachin - Correspondente

Irmãos recebidos e pr. Paulo R. Schulz (dir.)

Coral louvando o Senhor

HOBISA Promove Mais 
Um Café da Manhã dos 
Homens
Carlos Albreto Nascimento - Correspondente
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Um tempo de comunhão e renovo
No centro, candidatas ao batismo
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A Igreja Batista Filadélfia 
em Jardim Colonial (SP), diri-
gida pelo pastor Sérgio Fran-
cisco, atualmente presidente 
da CIBIESP, tem desenvolvi-
do um trabalho com peque-
nos grupos de multiplicação, 
baseando-se na visão e mis-
são da igreja. Os pequenos 
grupos são aqueles que se 
reúnem semanalmente sob 
a coordenação de um líder, 
visando ao crescimento es-
piritual, relacional e evange-
lístico, como também objeti-
vando sua multiplicação. 

A visão da igreja é a de ser 
uma comunidade de relacio-
namentos saudáveis, acolhe-
dora e agente de transforma-
ção no mundo, promovendo 
cultos alegres e contagiantes 
com uma liturgia contempo-
rânea, de modo que ttoda a 
glória seja dada ao nome de 
Deus, além de fazer discípu-
los de Cristo, treinando-os 
para cumprirem os propósi-
tos do Senhor na igreja lo-
cal e no mundo, conforme os 
textos de Atos 2.42-47, Ro-
manos 12.1, Mateus 28.19-20 e 

2 Timóteo 2.2.
E a missão da igreja é 

ajudar pessoas a se aproxi-
marem de Jesus Cristo e se 
tornarem membros de Sua 
família.

Essa metodologia tem 
apresentado bons frutos, 
sendo que no primeiro se-
mestre do ano vigente, foram 
recebidos na igreja 31 novos 
membros através do batismo 
nas águas e aclamação pre-
cedida de testemunho públi-
co e compromisso. 

O que Deus está fazendo 
é algo muito lindo, deixa-
-nos emocionados, mas ain-
da existe bastante a ser feito. 
Sei que há muito para apren-
der e crescer e tudo o que 
temos presenciado é só o co-
meço daquilo que o Espírito 
Santo irá completar em nos-
sas vidas e ministérios. Por-
tanto, nós vamos continuar 
a ganhar almas e cuidar bem 
delas para a glória de Jesus. 

São todos bem-vindos à 
família de Deus, por meio de 
Jesus Cristo!

Sérgio Francisco - Correspondente

IBF em Jardim 
Colonial (SP) - Frutos 
da Evangelização

Membros aceitos

Batizados

No dia 16 de julho acon-
teceu a 1ª Conferência para 
Casais da Igreja Batista Inde-
pendente Casa do Senhor em 
Coruripe, conjunto Joaquim 
Beltrão (AL) sob o tema Ca-
samento Não Vem Pronto, se 
Constrói. O evento, que foi 
o primeiro a ser realizado na 
nova sede da igreja, foi or-
ganizado pelo ministério de 
casais da igreja chamado O 
que Deus Uniu e contou com 
o apoio da pastora da igreja, 
Beth.

A psicóloga clínica, Leila 
Lessa, ministrou para 16 casais, 
que aprenderam que o mari-
do, a esposa ou os filhos não 
vêm prontos. Assim como em 
uma construção de uma casa, 
o fundamento pela Palavra 
de Deus, a graça, a aliança, o 
companheirismo, a tolerância 
e a proteção são ações que 

precisam ser construídas em 
um solo firme e profundo para 
que as paredes sejam erguidas 
pela forma como os cônjuges 
se relacionam e compreendem 
o lugar de cada um dentro do 
plano celestial.

Mesmo que exista o amor 
genuíno entre um casal, isso 
não os torna imunes a crises. 
Entretanto, fundamentar e ali-
cerçar o lar em Cristo Jesus, 
os torna mais que vencedores, 
afinal “casamento não vem 
pronto, se constrói”.

Carlos Alberto Nascimento - Correspondente

IBI Casa do Senhor (AL) 
Realiza 1ª Conferência 
para Casais

“... vão e façam discípulos (...), batizando-os...” (Mt 28.19)

Prezados irmãos e 
irmãs,

Ajudem-nos a encon-
trar os exemplares a se-
guir nominados para que 
possamos completar nos-
so acervo de periódicos e 
hemeroteca:

RED:
1º Trimestre de 1962
1º Trimestre de 1963
2º Trimestre de 1963
1º Trimestre de 1966
1º Trimestre de 2009 

(Ato dos Apóstolos)

LT - Jornal Luz nas Trevas: 
Ano inteiro de 1970.

Caso tenha um desses 
exemplares em seu arqui-
vo, favor entrar em conta-
to.
E-mail: memoria@cibi.org.

br
Telefone: (19) 3256-5173 
Facebook.com.br/proje-

toidentidadeememoria
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Carlos Alberto - Correspondente

CIBISA Realiza 1ª 
Conferência para 
Casais

Casamento Resiliente. Esse 
foi o tema da 1ª Conferência 
para Casais da CIBISA, ocor-
rida no dia 15 de maio e orga-
nizada pela HOBISA (Homens 
Batistas Independentes de 
Sergipe e Alagoas) na Igreja 
Batista Independente Filadél-
fia do Clima Bom, em Maceió 
(AL).

O tema teve seu foco no 
aprendizado de atitudes para 
superação de momentos di-
fíceis na relação conjugal. A 
abordagem da temática foi 
realizada pela psicóloga clí-
nica, graduada em Saúde da 
Família, Leila Lessa. Na oca-
sião, estiveram presentes 44 
casais de diferentes igrejas da 
CIBISA. 

O tema foi tratado na pers-
pectiva de obter-se, via es-
forço conjugado, uma relação 
sólida e resistente às crises 
do mundo, pois os cônjuges 
devem ser pessoas dispos-
tas a superar suas diferenças 
pessoais para o sucesso na 
vida matrimonial.

Tecnicamente, é chama-
da de resiliência a capacida-
de de um material voltar ao 
seu estado inicial após sofrer 
tensão, assim como, aconte-
ce com uma vara de salto em 
altura no momento em que o 
atleta a usa para impulsioná-
-lo, liberando energia e após a 
envergadura, sua volta ao seu 
estado normal. Esse conceito 
aprendido na física se aplica 
muito bem à necessidade hu-
mana de resistir e superar di-
ficuldades. Daí, entendeu-se 
que há pessoas capazes de 
reagir positivamente quando 
nada é favorável. Se a afirma-
ção de que o brasileiro nun-

ca desiste é verdadeira, en-
tão, o brasileiro é resiliente. 
Portanto, aquele que assim o 
é supera os próprios fracas-
sos e renova as expectativas, 
acreditando que o recomeço 
é possível na vida a dois. Mais 
do que em qualquer outra si-
tuação, é fundamental ser re-
siliente em tempos de dificul-
dades. Não se pode perder de 
vista que o termo resiliência 
foi adaptado ao comporta-
mento humano para definir a 
capacidade pessoal de supe-
rar dificuldades, vencer ad-
versidades e enfrentar uma 
situação ainda mais difícil. 
Desse modo, a definição de 
resiliência se associa ao ca-
samento de uma forma muito 
direta.

Finalmente, podemos re-
portar que a 2ª Conferência já 
foi marcada: acontecerá entre 
os dias 11 e 13 de novembro de 
2016, se Deus quiser, na Igreja 
Batista Independente Sheki-
nah (Poço, AL). Os conferen-
cistas serão um casal: pasto-
res Juares e Odila, da Igreja 
Batista Independente Filadél-
fia de Americana (SP), líde-
res do Ministério de Casais da 
CIBI.

Da esq. para a dir.: Carlos Alberto e 
Jacqueline, e Leila Lessa e Sandro

A Igreja Batista Independen-
te Filadélfia de Campinhos, no 
município de São Félix (BA), 
pastoreada, atualmente e há 
mais de 20 anos, pelo pastor 
Reginaldo Pereira Pascoal, teve 
o seu início através do traba-
lho missionário realizado em 
1974 pelo saudoso pastor Eliel 
de Souza Barreto, que também 
fundou várias outras igrejas Ba-
tistas Independente na região. 

Hoje, a igreja conta com 
aproximadamente 100 mem-
bros e durante anos doutrina 
os seus membros na Escola Bí-
blica Dominical com aulas mi-
nistradas pelo presbítero João 
Balbino Ribeiro e com a ajuda 
da RED (Revista de Estudos Bí-
blicos), da Editora Batista Inde-
pendente, que em 2015 ganhou 
o prêmio Areté como melhor 

revista de estudos bíblicos para 
adultos. O prêmio, que se des-
tina a reconhecer, enaltecer e 
premiar a excelência em litera-
tura evangélica brasileira, de-
monstra o nível de ensino que 
as nossas igrejas recebem com 
a ajuda da revista. 

A qualidade do material ela-
borado e publicado pela nossa 
Editora Batista Independen-
te é extremamente completo. 
Seu conteúdo é suficiente para 
doutrinar as nossas igrejas sem 
que haja a necessidade de ma-
teriais adicionais.

Fernando Antônio de Souza - Correspondente

A Importância da 
RED na Vida de 
Nossas Igrejas

Da esq. para a dir.: pr. Reginaldo e pb. 
João Balbino Ribeiro
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Casais reunidos para a 1ª Conferência para casais da CIBISA

pedidos@ebi.org.br
(19) 3296-1560

Da esq. para a dir.: prs. Fernando e Regi-
naldo, e pb. João Balbino
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No dia 26 de maio, feriado de 
Corpus Christi, duas igrejas: Igre-
ja Batista Independente do Jar-
dim Europa (PR), (liderada pelo 
pastor Diomar e congregação da 
Igreja Batista Independente de 
Cascavel) e a própria igreja sede 
- se reuniram em uma grande 
equipe para um dia de Ação So-
cial. Foi um evento bonito, com 
prestações de serviços gratuitos 
à comunidade do bairro Jardim 
Europa, tais como: aconselha-
mento psicológico, corte de ca-
belo, assistência médica e orien-
tação jurídica. Além disso, foram 
servidos pastéis e algodões-do-
ces. Toda ação foi acompanhada 
de evangelização e oração pelas 

pessoas, sendo finalizado o even-
to com teatro para as crianças.

A comunidade foi participativa 
e, inclusive, muitas pessoas acei-
taram a Cristo como Senhor de 
suas vidas. Mesmo após o encer-
ramento deste esforço evange-
lístico, a igreja do bairro continua 
colhendo frutos para o Reino de 
Deus em relação às vidas que fo-
ram atendidas.

Maristela Nicaretta - Correspondente

Ação Social na IBI 
Jardim Europa (PR)

Culto de Ação de Graças é 
uma expressão conhecida entre 
os evangélicos e refere-se a um 
encontro entre irmãos em Cristo 
para celebrar, adorar e agradecer 
a Deus por uma graça recebida 
de Suas mãos. E foi isso que o 
pastor Alan Gerson Gama Gue-
des fez em gratidão a Deus pelos 
2 anos de ministério na Igreja Ba-
tista Independente Filadélfia de 
Atalaia (AL) no dia 13 de julho. 

Além de amigos e familiares 
presentes, contou-se com a pre-
sença do pastor Téwerson, da 
Igreja Batista Independente Fi-
ladélfia do Clima Bom (AL), que 
ministrou a Palavra de Deus, ba-
seada no texto bíblico de 2 Pedro 
1.10, que diz: “Portanto, irmãos, 

Carlos Alberto Nascimento - Correspondente

Culto de Ação de 
Graças na IBI Filadélfia 
de Atalaia (AL)

empenhem-se ainda mais para 
consolidar o chamado e a eleição 
de vocês, pois se agirem dessa 
forma, jamais tropeçarão”. 

Para se caracterizar como 
uma pessoa grata, deve-se ter 
bons olhos para ver que há algo 
de especial em tudo o que é re-
cebido das mãos do Senhor, seja 
a Igreja, o emprego, o cônjuge, a 
família, o lar ou ministério realiza-
do. Em todas essas áreas é preci-
so lembrar de que Deus é a fonte 
de todas as bênçãos e que existe 
um princípio espiritual: quando 
há gratidão, há multiplicação e há 
prosperidade em todas as coisas. 

Louvado seja Deus!

No dia 25 de julho, foi reali-
zado em Campinas, sob a dire-
ção do pastor e presidente do 
Seminário Teológico Batista In-
dependente de Campinas (SP), 
Paulo Demico, o culto de posse 
do novo diretor acadêmico do 
STBI, o pastor Isaac Gomes de 
Oliveira, que dará sequência às 
atividades acadêmicas e peda-
gógicas, bem como desenvol-
verá projetos e planos de exce-
lência junto à diretoria da enti-
dade e em parceria com a CIBI. 

Pastores, professores, alu-
nos, familiares e amigos com-

pareceram, celebrando esse 
novo momento para o pastor 
diretor e para o STBI Campinas. 

Roga-se ao Eterno Senhor 
direção para essa nobre função 
ao novo diretor, bem como as 
bênçãos sobre o STBI Campi-
nas, que há 61 anos prepara ho-
mens e mulheres para a evan-
gelização no mundo, por meio 
de cursos presencial noturno, 
modular aos sábados e E.T.E.D.I 
(EAD). 

Para saber mais acesse: estu-
deteologia.com.

Isaac G. Oliveira - Correspondente

STBI Campinas (SP) 
Tem Novo Diretor

Envie para redator@ebi.org.br o 
que Deus tem feito em sua vida e 
na igreja que você faz parte até o 

dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos do 
Senhor conhecidos.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2016

Tivemos problemas no Ou-
tlook e, infelizmente, perdemos 
alguns e-mails destinados para 
edição de agosto. Pedimos, gen-
tilmente, a compreensão dos 
irmãos e irmãs que enviaram 

IMPORTANTE
material. Solicitamos que enviem 
novamente, por favor, para que 
possamos publicar na próxima 
edição.

Desde já, agradecemos a 
compreensão! 

Irmãos e amigos prestigiam posse do pr. Isaac como novo diretor do STBI Campinas

Gratidão a Deus pelas suas bênçãos

Dia de Ação Social
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UMBI

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e
vice-presidente da EBI

monteirocastro@uol.com.br

Etapas que Confirmam uma Chamada Divina (Is 6.1-13)
Ao longo da história, Deus 

tem chamado homens e mulhe-
res para missões específicas.

Chamou Jonas para anun-
ciar juízo a Nínive. A Moisés de-
signou a missão de libertar os 
hebreus dos 430 anos de cati-
veiro egípcio. Escolheu Ester 
para se tornar rainha e esposa 
do grande rei Xerxes, o Persa; e 
livrar os judeus de um extermí-
nio, cuja trama foi astutamente 
planejada pelo maldoso Hamã, 
que odiava os judeus, especial 
e principalmente Mardoqueu. 

Deus chamou Pedro para 
anunciar o Evangelho aos ju-
deus da circuncisão e a Pau-
lo para ser o grande apóstolo 
dos gentios e testemunha do 
Evangelho aos reis da terra. 
Ele chamou a Igreja, a todos 
nós para sermos discípulos de 
Jesus Cristo e suas testemu-
nhas nos dias atuais. Glória a 
Deus por isso! Não foi diferen-
te com o profeta Isaías (6.1-13), 
cujas marcas de sua chamada 
inspiram-nos a servir ao nosso 
Deus com alegria. Essa chama-
da pessoal, da parte do Senhor, 
geralmente passa por algumas 
ETAPAS, conforme veremos: 

1. UMA EXPERIÊNCIA PES-
SOAL COM DEUS - “EU VI AO 
SENHOR!” (v. 1)

Não foi qualquer visão. Foi 
algo extraordinário. Viu o Se-
nhor assentado em seu trono, 
tendo como testemunhas ce-
lestiais os Serafins (vários) que 
tinham missão específica: “Co-
brir o rosto e os pés do Altís-
simo e ainda formar um coral 
que bradava em alta voz: San-
to, santo, santo é o Senhor dos 
Exércitos, a terra inteira está 
cheia de sua glória” (v. 3).

Como é importante termos 
experiências com Deus (Pai, Fi-
lho e Espírito Santo). Ouvir sua 
voz. Sentir o toque real do Es-
pírito Santo, ter os olhos da fé 
abertos para crer no Evangelho. 

Moisés, quando pastoreava 
ovelhas em Midiã, viu a sarça 
ardendo, porém, sem ser con-
sumida pelo fogo, e ouviu a voz 
do Senhor que lhe disse: “Tire 
as sandálias dos pés, pois o lu-
gar em que você está é terra 
santa” (Êx 3.5).

Saulo, de Tarso, a caminho 
de Damasco e imbuído da tare-
fa de prender homens ou mu-
lheres que pertencessem ao 
Caminho (Atos 9.2), viu uma 
luz nos céus e ouviu a voz de 
Jesus que lhe dizia: “Saulo, Sau-
lo, por que você me persegue?” 
(Atos 9.4).

Simeão, homem justo e pie-
doso, recebera do Espírito San-
to a promessa de que não mor-
reria sem antes ver o Cristo do 
Senhor (Lc 2.26). Ao tomar o 
menino Jesus nos braços disse: 
“Ó Soberano, como prometes-
te, agora podes despedir em 

paz o teu servo. Pois os meus 
olhos já viram a tua salvação...” 
(Lc 2.29,30).

Paulo, escrevendo aos ir-
mãos de Roma, afirma que os 
homens são indesculpáveis so-
bre o testemunho da existência 
de Deus, “pois desde a criação 
do mundo os atributos invisí-
veis de Deus, seu eterno poder 
e sua natureza divina, têm sido 
vistos claramente, sendo com-
preendidos por meio das coisas 
criadas...” (Rm 1.20).

2. UMA CONSTATAÇÃO 
INEVITÁVEL: “AI DE MIM, ES-
TOU PERDIDO” (v. 5)

Invariavelmente, esta é a 
sensação de alguém que tem 
uma experiência com um Deus 
que é Santo. A santidade de 
Deus vai realçar a iniquidade 

do homem. Veja as palavras do 
mesmo profeta no capítulo 1 e 
verso 4: “Ah, nação pecadora, 
povo carregado de iniquidade! 
Raça de malfeitores, filhos da-
dos à corrupção! Abandonaram 
o Senhor; desprezaram o San-
to de Israel e o rejeitaram”. Só 
que no capítulo 6 e verso 5, o 
próprio profeta se inclui entre 
eles: “Pois sou um homem de 
lábios impuros e vivo no meio 
de um povo de lábios impuros; 
os meus olhos viram o Rei, o 
Senhor dos Exércitos!”

Pedro tem a mesma sensa-
ção diante do Senhor Jesus e 
do milagre ocorrido na pesca 
maravilhosa (Lc 5 – título do 
texto na versão atualizada), 
quando o Senhor manda os 
pescadores irem mais ao fundo 
e lançarem as redes. O resul-
tado: redes cheias de peixes e 
necessidade de buscar reforço 
para conduzi-las à praia. Deta-
lhe: Pedro e os outros pesca-
dores tinham pescado (traba-
lhado) toda a madrugada e não 
apanharam nada. Ao chegar na 
praia, Pedro afirma ao Mestre: 
“Afasta-te de mim, Senhor, por-
que sou um homem pecador!” 
(Lc 5.8).

Nesse momento, somente 
a intervenção divina pode so-
correr o pobre pecador. Como 
foi com Isaías: “Logo um dos 
serafins voou até mim trazen-
do uma brasa viva, que havia 
tirado do altar com uma tenaz. 
Com ela tocou a minha boca e 
disse: ‘Veja, isto tocou os seus 
lábios; por isso, a sua culpa será 
removida, e o seu pecado será 
perdoado” (Is 6.6,7). Assim 
também será conosco: “Se, po-
rém, andarmos na luz, como ele 
está na luz, temos comunhão 
uns com os outros, e o sangue 
de Jesus, seu Filho, nos purifica 
de todo pecado (1Jo 1.7). 

3. UM DESAFIO TREMENDO: 
“EIS-ME AQUI, ENVIA-ME A 
MIM”

Depois de sua experiência 
pessoal com a visão do Senhor 
e sendo purificado e perdoado 
de seu pecado pela brasa viva 
que o serafim tirara do altar e 
tocara sua boca, agora Isaías 
sente-se motivado e disposto 
a responder sim ao CHAMADO 
DIVINO. Sua missão estava lon-
ge de ser coroado de sucesso 
terreno. Pregar para um povo a 
quem Deus dissera: “Torne in-
sensível o coração desse povo; 
torne surdos os ouvidos dele e 
feche os seus olhos. Que eles 
não vejam com os olhos, não 

ouçam com os ouvidos, e não 
entendam com o coração, para 
que não se convertam e sejam 
curados” (Is 6.10). 

Mas é diferente pregar o 
Evangelho? Quantos ouvem 
e nem dão atenção à mensa-
gem santa da salvação? Nem 
mesmo sabemos os que vão se 
converter ao anunciarmos as 
boas novas. Contudo, não de-
vemos desanimar. A nós cabe 
anunciar e a Deus realizar a 
obra de salvação. Trabalhamos 
em sintonia como Senhor e os 
resultados devem glorificar seu 
santo nome. Aleluia!

Ser enviado não diz respei-
to somente àqueles que vão às 
nações, ou fazem missões urba-
nas, ou ainda estão inseridos no 
“sacerdócio específico”, como 
missionários, pastores, mestres, 
evangelistas, etc. Cada crente 
é chamado pelo Senhor para 
servir. Visitando recentemente 
uma irmã, viúva, que nem sem-
pre pode estar nos cultos na 
igreja por uma dificuldade físi-
ca de locomoção, dependen-
do dos filhos para tal, percebi 
que, contudo, ela não estava 
parada no sentido de servir a 
Deus. Tinha seu período de ora-
ção clamando pelos irmãos e a 
igreja, usava do expediente de 
escrever cartas aos filhos para 
orientá-los quando surgia con-
flitos familiares; mesmo com 
limitações ainda prepara refei-
ções e recebe familiares para 
uma comunhão. Por fim, tam-
bém estava telefonando para 
irmãos para orar e compartilhar 
um texto da Palavra de Deus. 
Enfim, totalmente envolvida e 
pronta a dizer ao Senhor: “EIS-
-ME AQUI, USA-ME A MIM”!

Concluindo: o importante 
é ser útil, é servir; e, acima de 
tudo, pregar com através das 
ações do testemunho cristão. 
Nós, cristãos, temos tudo para 
fazer a diferença. Palavras ver-
dadeiras. Gestos sinceros. Ami-
zades com compaixão. Isso é 
CHAMADA. Isso é MISSÃO!

Como é importan-
te termos experiên-
cias com Deus (Pai, 
Filho e Espírito San-
to). Ouvir sua voz. 
Sentir o toque real 
do Espírito Santo, 
ter os olhos da fé 
abertos para crer no 
Evangelho. 
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